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Havana, usa cartola e botinas de 
polinonte, e ordenança, estão acima 
de tudo e de todos! Que um pobre 
diabo como eu que só tem de seu o 
dia e à noite, e que assim sendo é 
tambem dos taes do pega no bico da 
chateira * mas, v. s. nos ha de des- 
culpar não somos desses e não pega- 
mos porque não queremos e não 
devemos, e quer saber porque ? por- 
que somos homem de lucta pela 
vida, e não carrapato ou persevejo 
de repartição, é esta a rasão, 

+ Agora tire daqui as conclusões 















O Exemplo 


Para fins convenientes. pre 
venimos aos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças 
proceder-se-ão sempre imme- 
dintnmente » entrega da-pri- 
meira edição de cada mess 

as reclamações de qualquer 
natureza, referentes ao servi 
co da gerencia ou da direcção, ; 


e queixar ao sr. bispo! Agora usan- 
só serão attendidas. quando 44º) p 


o dus alribuiçõestque Me confere o 


JORNAL DO POVO 


RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 
DOMINGO, 1º DE AGOSTC DE 1909 





que julgar conveniente e depois vál 
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Gerente da 





CASTIGO REDEMPTOR 


A uma transvciada 


Não te envergonhes nunca de teu crime! 
Por mais que te elle de remorsos vare 
beija-lhe o truto, e, à luz que te redime, 
despreza o modo por que o mundo o encare! 


Ser mãe — é um poema que se não exprime; 
e — muito embora um grande sol o aclare, 
não ha inverno que se lhe approxime, 

nem primavera que se lhe compare. 


Deixa que sowresficthovam apódos 
da socigd BF os preconceitos todos 
bem pouco valem de banaes que são 





José Gomes do Nascimento 


feitas por eseripto em carta fe- 
chada ou pessonlmente ao ge- 
rente ou ao director dº0- 
EXEMPLO. 


ASSIGNATURAS : 


Anno +... ...... 128000 
MOZ o eae saias ie 41=, 1L$00O) 
Numero avulso ..., $300 


Escriptorio — Rua Vigario José 
Ignacio N. 78. 





CORRETISSIMO 


Veio ao nosso escriptorio um nosso 
presado amigo e distincto irmão 
mesario da archi-confraria declarar 
que estavamos mal informados ao 
escrevermos o topico que se refere a 
juiza de S. Benedicto, uma senhora 
gorda de côr preta, quando a juiza 

“da testa de S. Benedicto foi a digna 
esposa do sr. Provenzand; e a joia 
é facultativa: não obrigada a ser os 
cem mil reis, 

Quanto a questão do banco para 
sentar-se, não tem cabimento, con- 
cluiu, o nosso amigo, pois são reser- 
vadas as tribunas para as juizas. 

Antes assim. O jornal serve para 
esclarecer os factos confusos, rebater 
as violencias e clamar por justiça, 
quando seja negada aos fracos. 

Folgamos em restabelecer a ver- 
dade e nos felicitamos por ter o 
nosso alludido amigo comprehendido 
que a missão de um jornal do povo 
é estigmatisar o erro e o dever dos 
que se julgarem prejudicados; é pe- 
direm a justa rectificação, como 
fazom com o «Correio 
outros jornaes de branco ; e não con- 
sentirem que os que convem que os 
negros não conheçam o seu lugar, 
explorem uma exasperação mal jus- 
tificada e consigam com a morte do 
«Exemplo», apagar a luzinha bruxo- 
leante de nossa civilisação. 

Achamos, portanto, correctissimo 
o procedimento do nosso amigo, vindo 
ao escriptorio contra a adulteração 
do facto; pois o «Exemplo», para 
ser o echo da reivindicação dos nos- 
sos foros de gente, não poderá já- 
mais ser o reflector do ridiculo a 
que queiram nos sujeitar, muito 
monos o pelourinho para a difama- 
ção das nossas tradiccionaes insti- 
tuições. 

bn o 


Rectificação 
Rio Pardo 


Em meu artigo com “a epigraphe 
«Como se entende isto» publicado 
em o nº 167 de 4 do corrente, tenho 
que fazer uma pequena rectificação, 
na parte que se rofere a Luiz Anto- 
nio e seu filho Eurico, onde diz que, 
foram maltratados e espancados pelos 
guardas municipaes, na occasião de 
serem os mesmos presos. 

Esta parte não é verdadeira, pois 
fui mal informado e agora 
conhecedor do facto faço esponta 
neamente esta rectificação a bem da 


verdade; sim porque quero andar 


bem com Deus e com a minha con- 
sciencia. 


Outro sim, — tambem ao escrever 


aquella noticia não tive intuito nem 
o desejo de maguar o sr. capitão 
José Silveira Machado, commandante 
daquella milícia, a quem devemos 
gentilezas pela amisade e considgra- 
ção, que como cavalheiro que é, nos 
tem dispensado. 
Mas, o nosso fim, e o nosso -in- 
tuito toi outro: ferir e ferir funda- 
mente a pessoa do pseudo sub-ins 
tendente ; com esse senhor sim é que 
tenho minhas razões de justar mis 
nhas contas em relação à celebre 
queixa que deu, ao sr. governador 
do mnnicipio. Este pseudo sub-inten- 
dente, julga-se porser um homem de 
elevada posição social, e de uma 
fina e elegante educação, que traja 
aos ricos da moda e fuma charuto 





do Povo» el 











melhor 


de ambos os sexos, 


art. 27, paragrapho 5º do codigo 
penal etc, vou-me queixar do sr. 
pseudo sub-intendente ao sr. dr. in- 
tendente de Lisboa por usar s.s. 


Jintegralmente a profissão de medico 


sem o ser de facto. 

Acho que o direito de legitima 
defesa e a rogado a todos. Entre no 
direito a todos os subditos deste 


reino. 


L. Pery, 
E DE 
NOVA COMPANHIA 


Com o capital de 1.000:0005 fun- 
dou-se nesta cidade uma grande com- 
panhia, que tem por fim explorar a 
grande mina da... Caridade Publica. 
As acções, que são as mais gene 
rosas dentre quantas arrastam ma- 
quias de pascacios, já estão tomadas 
e rendem, além dos juros, indulgen- 
cias plenarias de dois em dois annos, 
garantindo aos accionistas casa, cama 
e comida na Gloria Eterna. Mas para 
que o publico veja a quanto pode 
chegar o tino industrial neste fim de 
seculo, transcrevo o prospecto ique 
tem o nome extravagante de Clopin 
Trouillefou : 


Companhia de seguros 
da vida eterna 


Capital realisado 1.000:0008000 


Indulgencias plenarias de dois em 
dois annos, bençãos dos societarios 
e o reino dos céos, excellentes acom- 
modações. Orchestra seraphica as re- 
feições, 

«A miseria, nos grandes centros, 
é uma necessidade de primeira or- 
dem, porque exercita os sentimentos, 
estabelecendo uma relação de sym- 
pathia entre o feliz e o desgraçado. 
A miseria, instituição da Divina 
Graça, é o symbolo du Agonia Su- 
prema — ella representa a grande 
Dor Humana e vem de Hus, onde 
Job, coçando a lepra com um caco 
de telha, fez o cantico do soffrimento, 
o poema sentimental da resignação. 
Manter a miseria é cultivar um dos 
mais bellos principios da religião 
christã, dando ensejo à pratica dos 
misericordiosos conselhos do Senhor. 

Como se ha de dar de comer a 
quem tem fome, dar de beber. a 
quem tem sêde, vestir os nús, con- 
solar os afílictos, se desapparecem 
os miseraveis? Cessando a causa 
cessarão os efleitos, desapparecendo 
o indigente desapparecerá a esmola, 
que é o emprestimo sagrado que ga- 
rante o Supremo Bem. Para que se 
não extinga esse veio de piedade 
resolvemos fundar a Companhia, cujos 
fins passamos a enumerar: 

1º Explorar, por todos os modos, 
a Caridade Publica, tonte inexgota 
vel de renda neste paiz essencial- 
mente piedoso ; 

2º Preparar, por meio de exerci- 
cios praticos, creanças de ambos os 
sexos para esmolarem nas ruas e 
praças publicas; 

3º Crear agencias de miseraveis 
em varios pontos da cidade, encar- 
regando-se a companhia dos annun- 
cios, attestados, etc., etc. 

A companhia dispõe de um pes- 
soal competentemente habilitado para 
preparar invalidos, responsabilisan- 
do-se a fazer as operações gratuita- 
mente, ficando à escolha do manteúdo 
ter uma perna quebrada, um olho de 
menos, uma ulcera, um kisto no 
outra Igualquer desgraça commove- 
dora. 

A Companhia além de fornecer 
cães e realejos aos cégos, véo, luto 
e creanças às viuvas, muletas aos 
estropiados, carrinhos aos ataxicos, 
terá um contrato com a Botanical 
para quebrar pernas. 

A Companhia recebe pensionistas 
sem distincção 
de nacionalidade, porque a Caridade 
não é jacobina. 

Pelo exposto pode V. S. julgar da 
grandesa e do futuro desta Compa- 


Mãe — ninguem póde macular te o brilho, 
Peccaste. Porém Deus, dando-te um filho, 
deu-te o castigo e deu-te a redempção ! 


a 


nhia, fundada sobre magnificas bases 
de religião e de ouro, com succur- 
saes em todos os Estados da União, 
Missões inclusive. 


Seguem-se as assignaturas dos in- 


corporadores. 

E a justiça? A justiça tambem 
faz parte da Companhia porque é 
céga... 

E não ha mais uma acção... Deci- 
didamente para philantrhopia 
'ha como o nosso povo. 

DS 

Contos e Humorismos 


Um individuo entrou em um res 
taurante e pediu uma posta de peixe. 

O criado trouxe-lh'a e pergunta 
carinhosamente: — V. Ex. deseja al- 
guma cousinha para acompanhar ? 

Traga-me a banda do 1º corpo de 
policia. 

Por que cosinhas tu, tendo cosi- 
nheira em casa? 

Por economia: quando eu cosinho 
meu marido come menos do que 
quando a criada cosinha, e isto é 
uma economia grande. 

No tribunal: 

— Que motivos tinha o accusado 
para dar em sua mulher quarenta 
cutiladas ? : 

— Foi para seu bem: os medicos 
aconselharam-me que lhe desse muito 
ferro 

Não te deixes deslumbrar pelo 
tavor de uma fortuna opulenta : não 
deixes abater pelas maguas a libere 
dade do teu espirito. A vida é agi- 
tada por ventos contrarios; mas a 
esperança é inabalavel: só ella póde 
sulcar com segurança as ondas da 
vida. 


Não advinho 


Leve como a brisa que perpassa 
por entre as franjas do salgueiral, 
Judith vêm do pomar toda pressu- 
rosa, com o peito a arfar de cansaço, 
ao encontro do mancebo, dono das 
suas graças gentis. 

— Advinha que flor colhi 
agora ! 

— Uma rosa. 

— As rosas são bonitas mas os 
seus espinhos espicaçam as mãos da 
gente. Não gosto de tocalas ainda 
que sejam seductoras. 

— Um cactus. 

Não, os cactus só vicejam nas es- 
tufas das marquezas. 

Odeio os cactus porgne elles só 
vivem ao calor das festas. 

— Um lyrio? 

— Os lyvrios são brancos e perfu- 
mosos como o collo nitente da minha 
irmâsinha ' que morreu... o seu ves- 
tido, a sua aureola, a sua côr, O seu 
caixãosinho onde deitaram-a era tudo 
da côr do lyrio. Aborreço semelhante 
flor porque a sua presença me traz 
recordações tristonhas... / 

— Não era rosa, nem.cactus, nem 
lyrio; devia ser forçosamente a flor 
do jambeiro que hontem eu vi com 
rebentos... 

— Que massante ! não, não é - 
Ah! que louco que eu sou. — Não 
posso acertar. 

— A flor que eu cortei da haste 
pequenina esti guardada aqui no 
meu collo... queres ver... A donzelli- 
nha abriu mansamente, avermelhan 
do se, o casaquinho de pelucia escar- 
late e mostrou ao mancebo, dono de 
suas graças, duas mimosas «boas- 
noites» vermelhas como o fructo da 
amoreira aconchegados à flor rosea 
do seu seio, em cuja extremidade 
se via a erecção tumida dos desejos. 


eu 


ext, 







não. 


Luis Pistarini. 


UM ACASO 
A AM, 


Foi numa Missa do Gallo. O templo 
estava replecto; em todos os lados 
transparecia a belleza, representada 
por meigas e risonhas morenas. 


Eu fitava indifferente, toda aquella 


multidão ; quão indifferente tornava- 
me quando divisava nos labios, 
nos semblantes e 


um gesto, ou mesmo uma expressão 
significativa. 


Triste, meu pensamento: parecia 
adejar, percorrendo o grande Uni- 


verso, em busca de lenitivo. 
No emtanto, ali, naquella multidão. 
no meio daquelle fervilhar de povo, 


havia alguem, que, quem sabe, si, 
ao ver-me,advinhasse a dor que inva- 
dia-me a alma e tivesse então, pro- 


movida .pela minha abstracção com- 


paixão de mim e que, ao mesmo 
a transformar-se em 


tempo, viesse 
sympathia. 
" A missa terminou, 


Ao sahir, notei, que alguem em 


mim concentrava um olhar firme, 
do qual eu não podia desviar-me ; 


notei, que era um olhar que devia 


ser, pelo modo com que fitava-me, 
prenuncio de algum alento, para um 
coração que como o meu estava 
quasi amortecido. Não amava. 


. . , º “ . . “ . . . . a 


O tempo passou e com o evoluir 


dos dias, os factos se vão desenro- 
lando e as pessoas se encontrando. 

Nunca mais, nem um instante, me 
foi possivel fazer desapparecer da 
memoria aquelle olhar tão meigo e 
delicado, quasi supplicante. 

O destino, quiz, emfim, que um 
dia, me tosge permittido fitala de 
novo... 

E assim succedeu. 

A primeira vez, foi por occasião 
de uma missa; a segunda, num baile, 

A surpreza, a alegria, que então 
experimentei é innarravel. 

O mesmo olhar terno e carinhaso, 
porém, jà acompanhado de um sor- 
riso que a fazia mais meiga e deli- 
cada. 

Naquelle todo encantador, nasceu 


o meu amor, forte, arrebatador, 
violento, quasi instantaneo, porém 
duradouro, 


Depois, a sorte me toi ingrata e 
della tornei a ausentar,me, porém, 
conservando e augmentando, apesar 
de longe o amor que desde ha 
muito eu a votava, 

Sempre aquelle olhar, aquelle sor- 
riso a acompanhar-me, porque pa- 
recia sentiil.os, e delles, e porelles é 
que luctava sempre. 

Luctei contra a sorte, mas afinal 
venci : 

Venci, porque vejosa novamente 
com a mesma dedicação e affecto 
que eu soube comprehender desde a 
primeira vez que a encontrei, 

Venci, porque posso dizelo com 
franqueza, que a mim tambem ella 
soube comprehender; que o amor, 
bem visivel, em seu primeiro olhar, 
encontrou echo na constancia que 
sempre lhe consagrei e na prova 
nitida, da lucta que travei até encon- 
tralea novamente, 

Eis em summa o amor- fructo de 
um olhar. 


P. A. 


— 1909. 
Gusquto. 


De 

Brins especines para roupas de 
homem acaba de receber um esco 
lhido sortimento O SOL NASCE PA 
RA TODOS — Andradas 207. 


: na physionomia 
das jovens que ali via, um sorriso, 
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Daqui é... Falem 


Conforme noticiamos, reuniu-se do 
mingo passado a «Liga dos Pintores» 
em sessão de 1º assembléa geral, 
realisada na séde da «União dos Pe 
dreiros», para a discussão e appro- 
vação dos estatutos e eleição de di- 
rectoria. 

Presidiua o sr. Pedro Brancoli, 
auxiliado pelo nosso amigo Xavier 
da Costa; tomando parte nessa ses- 
são, que esteve animadissima grande 
numero de associados” 

Foi lida e approvada sem debate 
a acta da reunião em que foi fun- 
dada a sociedade, e, após isto, o 
relator da commissão de estatutos 
apresentou o projecto dos mesmos, 
que, submettido à discussão, toi ado- 
ptado com varias emendas. 

Segundo a sua lei basica, a «Liga 
dos Pintores», tem por fins unir os 
profissionaes de pintura para a des 
fesa dos interesses dos mesmos, pra- 
ticando o auxilio mutuo, em todas as 
emergencias em que se tornar pos- 
sivel, desenvolvendo o cultivo intel- 
lectual, para o que fundará aulas, 
especialmente de desenho e pintura, 
e tratando de conseguir trabalho para 
os seus socios que o necessitarem. 

Após a promulgação dos estatutos, 
procedeu-se à eleição da directoria 
effectiva, que foi logo empossada e 
é assim organisada : 

Presidente, Ramão de Souza; vice- 
presidente, Fernando Schlatter; 1º 
secretario, Armando José de Araujo; 
2º dito, Antonio Cariboni; thesourei- 
ro, João Cancio Gomes Dias; 1º di- 
rector artistico, professor Vicente 
Cervasio; 2º dito, protessor Frans 
cisco Seggiario; bibliothecario, Arti- 
bano Angelo Alberton. 

Directores, 1º José Luiz Guerrero ; 
2º dito, Mathias Fortunato Corrêa; 
3o Frederico Zubel, 4º Carlos Schmitz. 

Por proposta da directoria provi- 
soria, e approvada por prolongada 
salva de palmasge vivas, a assem- 
bléa conferiu o titulo de socio bene- 
merito da «Liga dos Pintores» ao sr. 
Francisco Xavier da Costa, que toi 
o seu organisador. 

Fizeram uso da palavra, nessa o0c- 
casião, os srs. Ramão de Souza, 
Augusto Gabrieli, protessor Francisco 
Seggiario, Xavier da Costa e outros. 

Tambem por unanimidade a as- 
sembléa resolveu que fosse consi- 
gnado em acta um voto de louvor à 
directoria paovisoria. 

Finda a sessão, toram tiradas pho- 
tographias da reunião, sendo, apôs 
isto, offerecido aos presentes, pelo 
presidente, sr. Ramão de Souza, pro- 
fuso copo de cerveja, havendo ou- 
tras saudações à nova directoria, a 
Xavier da Costa, e à directoria pro- 
visoria, etc. 

Em seguida, os socios da «Liga» 
acompanharam o sr. Ramão de Souza 
até sua residencia. 


Recebemos a grata visita «d'A Ba: 
bia>, importante jornal que se pu 
blica na cidade da Bahia, sob a di 
recção do brilhante jornalista o dr. 
Bernardo Jambeiro, senador federal 
por aquelle Estado, e secretario do 
J. A, Costa Pinto. 






























De S. Gabriel, fomos distinguidos 
com a remessa do bem cuidado 
jornal <A Lucta». 

Gratos. 

O telegrapho tem trazido em so- 
bresalto a curiosidade publica com 
as noticias sobre a mulher gigante 
e a sua proxima vinda a esta capi- 
tal, 


Correm diversas versões sobre a 


sua colossal altura: uns affirmam 
que a senhorita Abomah mede 3 
metros e 35 centimetros, e outros 


que não passa de 2 metros. 

Em summa, o tempo nos dirá 
quem está com a verdade. 

Esperem e verão. 


Em a noite de 28 do p. p. toi vi 
ctima de lamentavel occorrencia de 
que resultou ser barbaramente es- 
bordoado o laborioso e ordeiro joven 
João Francisco da Conceição, que, 
ao contrario do que noticiaram al 
guns jornaes, é muito concentrado 
ao trabalho e cumpridor de seus 
deveres, transcrevendo a estima e 
confiança de seus patrões. 

João Francisco da Conceição que 
é arrimo de uma irmã viuva, em 
aquella fatidica noite facilitou com o 
alcool, o que não é de habito, como 
gyreestam todos quantos com elle pri 
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"Causa a occurrencia que 
vido ao seu estado de 
"em que se encontrava, 
mas, que no entretanto, bem 
passar sem a exagerada, deshumana 
e criminosa pancadaria com que 
procurou conter o sobrescitado moço, 
visto que em tal emergencia tem se 
visto muito menino bonito, não ha: 
vendo necessidade de lançar mão 
da violencia, como aconteceu no 
facto citado. 

- Não ha abuso que justifique o 
abuso de autoridade. 


SERENATAS 


Até então minh'alma não soffria 
»— Vivia feliz não tinha. dores. 
“ Veio o teu olhar ferir-me o peito 
Apagar para sempre seus fulgores. 


e Ext. 


Mu és a estrella divinal 

Que illumina a minha vida com tulgor 
Teu amor é o balsamo celeste y 
Que mitiga o meu soffrer, a minha dor. 


QUANDO TU PASSAS... 


- Quando tu pas: galan 
altivamente me olhando, 
-e pelo espaço deixando 
um perfume provocante, 


como por esperarge uma 

Porn Visor Ee se achar a frente 
uma commissão que cada nome por 
si só vale por um: triumpho. 
Os convites para o citado baile 
serão distribuidos hoje. 
Podemos adiantar que por occasião 
da eleição, que se effectuará no do- 
mingo immediato ao do baile, será 
apresentada a seguinte chapa: 
Presidente, Claudio Bandeira; se- 
cretario, Ernesto C. Vieira; thesou- 
reiro, Virgilino Marques; procurador, 
Luiz Jeronymo dos Santos; fiscal, 
Maximiliano da Silva. 


te, 


parece-me, nesse instante 

uma estrella ver passando 

e mil corações levando 

no seu rastro deslumbrante. E 


Guise logo um murmurio 
e interesseiro elogio 
Agora que desejo o teu amor 'ra teu gesto n 
Quero sorver o aroma de teus seios E ç ER | 
No arfar de teu collo perfumoso 


Esquecer-me da vida nos anceios, 


Deuse nesta capital, a 29 do p. p. 
o fallecimento da senhorita Adalgisa 
de Oliveira, filha do sr. Joaquim 
Luiz da Silva. 


e os madrigaes vão saltando 
dos tolos, que vão te amando 
quando tu passas galante. 


Carlos Cavaco. 


Asylo 13 de Maio 


Abaixo continuamos a publicar o 
nomes dos possuidores de listas. que 
ainda não corresponderam ao' appelle 
do director do , Asylo 13 de Maio. 


Listas ns.: 


Domingo, 25 do corrente, a antiga 
e distincta banda musical «Floresta 
Aurora», testejou solemnemente com 
uma testa intima o seu anniversario. 

A's 5 horas da tarde achando-se 
presente os musicos que formam a 
banda, deram começo a uma retreta 
que prolongou-se: até 8 hbras. -. 

A's 9 horas achandose o salão 
repleto de exmas. familias, a banda, 
sob a regencia dg seu digno dire- 
ctor Alípio João de Souza, executou 
uma bella ouvertura e em seguida 
deu-se início a um animado sárau 
dansante que findou-se por entre 
saudades e pezar das gentis senho- 


o qo gn Ee RE polido dr Porto-Alegrense», da 
ossos i qual a finada era socia. 
ide ER E ia No 30 dia de seu falecimento que 


veis batalhadores. passará a 18 de agosto, será resada 


| — 
missa para descanço eterno de sua 
Pelo dr. Freitas Valle foi preso alma, na igreja do Rosario. 


terça-feira o menor Alcides Carva- 
lho, . indiciado em crime de deflora- 
mento occorrido a mezes nesta ci- 
dade. 


Segunda-teira, no Passo da Cava- 
lhada, o arabe José Antonio toi as 
saltado é ferido por dois individuos 
que o despojaram da quantia de....... 

e de um relogio de prata. 

Tendo sido capturado os dois ag 
-gresso um delles negou o facto e 
o outro de nome Luiz (Gomes con 
fessou haver ferido José Antonio. 


Quando a morte cobrirme com seu véu 
Levarei o teu retrato no meu manto 
Será emfim a ultima lembrança 
Daquella que na vido amei tanto. 


dt My oa Sa o De 


ros e Francisca Cunha. 


Zacharias dos Santos. 








A 18 de julho deu-se nesta capital 
o fallecimento de d. Mariana Alves 
Padilha, côntandó 37 annos de idadé. 

A finada que era natural da villa 
de S. Antonio da Patrulha, onde 
deixa parentes e viera para esta 
cidade a pouco tempo, morando em 
companhia do nosso amigo Pedro 
Martins, empregado no trapiche Co- 
lonial. 

O enterro foi feito a espensas da 


a ” a sala transformada em camara ar- 
Cal engario social peute, ae como as adjacencias da 

( 266" | residencia. a 
NE ss vis é 6/45) pre de sempre lembrada ex 
O seu enterro foi feito a espensas 

Prolfaças | da beneficencia «Porto-Alegrense>, da 

qual era socia remida e pela socie- 

Faz annos hoje: dade beneficente «Laço de Ouro». 

Compareceram, a sociedade benefi- 

A sra. d. Carolina de Oliveira ejcente «Laço de Ouro: com o seu es- 
Silva, digna esposa do sr. Lulz Joa-|tandarte coberto a crepe; commissão 
quim da Silva. da «Porto-Alegrense», banda musical 

«Lyra Oriental», gremio «José do 

Farão annos: Patrocinio», sociedade «Alvorada», 

; «Instructiva 7 de Dezembro», sociej 

A 3,0 nosso amigo, o lnborioso [dade «D. Congresso Laço de Ouro», 
operario Antodio Gonçalves Leonardo. [club das «Bahianinhas» e club <Oli- 

A 6, a sra. d. Gloria Gusmão, veira», 

A 7,a sra. d. Maria dá Gloria de| MEntre as innumeras côroas que en- 
Almeida Porto, virtuosa esposa dojviaram podemos notar as seguintes: 
nosso amigo Honorio de Almeida| «recordação», de suas filhas Olga e 
Porto. Chiquita ; «recordação», de sua ver- 
— A 24 do p. p. uniram-se pelosjdadeira -amiga Leonor; «saudade» 
laços matrimoniaes, o nosso amigojde seu irmão e sobrinho ; «gratidão» 
e companheiro de redacção Aristi-jde Alice Leopoldino ; «recordação», 
des José da Stlva e a distincta se-jde sua amiga Theodora Martins ; 
nhorita Alayde Francisca da Rosa.| chomenagem», da sociedade «D. €. 

Aos novos conjugues uma intermina [Laço de Ouro»; «recordação», das 
jua de mel, é o que desejamos. «Bahianinhas» ; «recordação», de Leo- 


poldina Passos; «saudades», de sua 
O | miga c comadre Anna Pereira; 


«saudades», da Gabriella; «lembran- 
Lar em luto ça», de Maria e Annita; homena- 


EO | 23011», da Florinda dos Santos; «sau- 
dade», da Bernardina Brasil; «sau- 
Hortencia T. de Christalina|dades», de sua afilhada Joanna Fer- 
nandes, de sua neta Diva, de Maria 
A's 12 horas da manhã de 25 do|Joanna Nunes, da familia Figueiredo, 
corrente, passou à vida subjectiva a de Gratulina dos Santos, da socieda- 
estimada senhora d. Hortencia Teclajde «Alvorada»; sua amiga Guilher- 
de Christalina, deixando duas filhas|mina; «Bouquet», de Maria Anasta-À 
as senhoritas Olga e Francisca quejcia de Oliveira, Lucia Rodrigues, 
colheirão, sem duvida, nos afagos|Horaida da Silva e Marietta, 
da sociedade que pranteia o desap-| Falaram a beira do tumulo em 
parecimento terreno de seu saudoso |nome da sociedade «Beneficente O. L. 
ornamento, os fructos semeados pelos[de Ouro», o seu presidente-honora- 
seus sentimentos affectivos. rio, nosso amigo Leopoldino Ribeiro, 
D. Hortencia, um formoso rebentogPelo congresso «Laço de Ouro+, o 
da raça humana, arrebatada de seus|ST- Antonio Duval, pela sociedade 
parâmos para o regalo da ociosidade «Instructiva 7 de Dezembro», o sr. 
dos povoadores do Brasil, punha emjLourenço do Amaral, individual- 
destaque as Suas acções, os dotes|mente, os: srs. João Olegario e Be- 
que caracterisavam a indole dosjnedicto Dias. 
nossos antepassados, com o coração] A's desoladas filhas,senhoritas Olga 
enriquecido pela gratidão e pelojº Francisca Guimarães, bem como 
amor com que captivava a todos[ão Seu irmão o nosso amigo Octavio 
quantos tinham a dita de com ella] Guimarães, pezames. 
tratar. EE; 
Estimulada por um amor-proprio 
o pelo seu proverbial temperamento Justa gratidão 
social, d. Hortencia, fundou em 1880 
a sociedade «Laço de Ouro», que] Olga Guimarães, Francisca Gui- 
converteu-se em cadinho, onde sejmarães, Octavio (Guimarães, Leonor 
purificavam os costumes das prole | Medeiros, filhas, irmão, amiga e co- 


5 Hei nmino Maia, | 
r e 16 Vicentina de 
Bastos. SEIA | 
17 Modesto dos Santos. | 
20 M. do Nascimento Corrêa. [sad 
21 Antonio F. Ferrugeneio. a 
23 Club I. R. 7 de Dezembro. 
22 Centro Recreativo, 
32 Elpídio Mendonça. 
33 Alcibiades dos Santos. 
34 Asdhuma da Cunha e Silva, 
35 Galdino dos Reis Mendonça. 
36 Ramão Pereira Flores. 
37 Procopio P. das Chagas. 
39 D. Miguelina Costa. 
44 Lourenço do Amaral, 
24 Hermenegildo Silva. 
42 Emilio de Oliveira. 
34 Theodoro de Oliveira. 
5O João do C. Amaral. 
51 Francisco de P. Vieira. 
b2 Augusto de S. Goulart. 
53 Procopio de Araujo. 
56 Altredo José Machado. 
69 Leandro M. da Silva. 
60 Rosalina Pereira, 
10 Julio Silveira. 
31 Lindolpho Ramos, 
64Benedicto A, Dias. : 
45 65, 66, 67, 68 D. Umbelina Mar- 
tins Costa. i 
o tdi Felicissimo. d 
a oyses Candido Ve E 
80 José Boptieta. Et 
81 Francisco Soares da Cruz (falle 
cido). , 
82 Polydoro Antonio de Oliveira. 
o apena ge Alencastro. 
ido Rodrigues da Silv 
86 D. Adelina Brandão. e 
88 Joaquim Prestes. 
90 Fabião Garcia Carneiro, 
93 Francisco Xavier. 
94 Horacio Soares. 
96 Olympio Alves de Souza. 


Da grave enfermidade de que foi 
accommettido, entrou em franca con- 
valescença, o laborioso operario sr. 
Anastacio Ribeiro. 


A 4 do corrente, as irmãs do apos- 
tolado de Santa Ritta de Cassia, 
mandárão resar missas às 7 horas 
da manhã na igreja Cathedral, em 
suffragio da alma da saudosa senhora 
d. Ritta Cassia Meirelles, esposa do 
nosso amigo Manoel José Meirelles. 


Segunda-teira, conforme era espe- 
rado, ancorou em nosso porto o «Ita- 
puca», novo vapor da «Companhia 
Costeira».| 

O «Itapuca» é todo de uma cons 
strução moderna. Possuo 14 cama- 
rotes para passageiros de 1º classe e 
é servido por quatro guindastes hy- 
draulicos e tres ' guinchos a vapor, 
pare carga é descarga de mercado- 


O «Centro das Cavadoras» propor: 
cionou, a 24 do corrente, às suas 
associadas mais uma agradavel di- 
versão, que prolongou-se até ás 5 
horas da manhã de domingo, reinan 
do sempre a mais cordial harmonia. 

As suas directoras foram incansa- 
veis com as associadas e convidados. 


Sport Elippico 


Coincidencia : o «Itapuca» chegou 
justamente no dia em que fez jum 
anno em que aqui chegou tambem o 
«Itajubá», o primeiro dos vapores 
que veio conforme as ultimas encom- 
mendas feitas na Europa. 





O «Centro dos Cavadores», reunir- 





ciedade. 
Depois da sessão haverá uma at 
trahento soirée. 


A barbearia estabelecida à rua da 
Ponte (Riachuelo) nº 309, mudou-se 
a rua Aurora nº 20, denomi- 
mando-se «Barbearia Calisto». 


101 José Manoel Rodrigues. 

102 Januario José de Souza, 

103 Antonio Duval, 

104 Adão José da Silva. 

105 Manoel Francisco Dias. 

106 Manoel José Maria. 

110 João Baptista Lobato. 

111 Hermenegildo José da Silva. 
112 Pio Leocadio da Conceição 
113 Alexandre Manoel de Oliveira. 


Folgamos em participar aos nossos 
caros leitores «sportivos», que, à 
«Protectora do Turt» reenceta hoje 
suas apreciaveis diversões hippicas, 
com um sumptuoso programma e 
sob a gestão de sua nova directo- 


Com os elementos de que dispõe, 
auguramos-lhe uma phase de prospe- 
ridade que será para lastimar se 


Por uma commissão composta dos 
bacharelandos Mario Sue, Guilher- 





me M. Areias e Hildebrando West-|não conseguir o progresso de tãoltarias descendentes dos brasileirosfmadre; Leopoldino Ribeiro Alvares 116 Salvador Antonio da Silveira. qu 
posted foi convidado o barão dolutil quão aprazivel diversão. escravisados, afastando-os dos lupa-jpor si e pela sociedade beneficente | 117 D. Brandina Leite, 
o Branco para seu paranympho| Difficil lhe será tal commetimento, |nares, das devassidões dos maxixes «Congresso Laço de Ouro», sob a[!18 Porfiria Rodrigues de Azambuja 
na collação de grau, a realisarselpois que até no Rio e S. Paulo sólpara entregarem-se as delícias da mais profunda consternação pelo pas- | » 
em dezembro proximo. se vê nos hippodromos os propricta-Iterpsycore no convivio de cava-jsamento de d. Hortencia Tecla de 
S. ex. acceitou, tendo por sua vezirios e limitado numero de antigos] lheiros de reconhecdia boa conducta,ejChristalina, vem neste momento del y ? 
convidado ao dr. Graciano Azambuja | esportmams». Falla-se aqui, que serájsob a egide das prerogativas be-jafilicção tornar publico o seu eterno oias de real primor, por preços 
para representalo. “ elevado o custo da poule a 108000, |neficas e moralisadoras de uns es-jreconhecimento para com os illus- de admirar Só na Alliança. 
ae havendo quintos de 28000. tatutos que não receiam cotejo comjtres medicos que de boa vontade E 
do diz um collega, o labora-) Por não termos certeza sobre taljos das mais serias aggremiações quejtentaram salvaka — drs. Ripper 
torio de analyse do Rio de Janeiro, jassumpto, aqui deixamos unicamente possa existir. Monteiro, Arthur Franco e Mario] Banheiras normaes, circulares de 
acaba de communicar a alfandega dofos nossos palpites : D. Hortencia foi. uma benemerita| Totta, às commissões que compare-ltodas os tamanhos g feitios, faze: 
Rio Grande que a farinha lactea da do nosso meio social. ceram ao funeral; beneficencia <Por-lão tambem À e feitios, m 
marca nestlê, preparada pela tabrica) 1º lugar 2º lugar Assim a considerando, a sociedade | to-Alegrense», redacção de «Exem-[(º AMP m vontade do freguez | 
«Henri Nestló», é nosciva a saude, que teve por berço os seus ideaes|plo», banda musical «Lyra Oriental» de 12% 148 16% 258 308 358 408 508 
por conter acido sal-ycilico. Abestruz Oly e por nutrice a sua propria vida, jque acompanhou tocando marchas | 608. 
Como sendo uma das farinhas es] Abestruz Gda conferiu-lhe o titulo do presidenta [funebres, gremio «José do Patroci-| 608, 
trangeiras preferidas a outras na-l Aguapehy Uruguay honoraria. nio», sociedade «Alvorada», socieda- 
cionaes, para ser empregadas na ali- Gôa Brinde Feita a scisão no seio da socieda-jde <D. Congresso Laço de Ouro», (Conduccõ ti 
mentação das creanças, julgamos ser] Mursello Guarany [de que era considerada a mais nu-lque compareceu e enviou uma rica due grama 
de bom aviso thamar a attenção da-l Bertha Oceano merosa e unida da capital, d. Hor-lcôroa coberta de crepe, «Instructiva A la Maison Ta 
quelles que ainda continuam dando] Alliança Mursello Itencia chefiou a parte que tomou 017 de Dezembro», club das «Babiani- as e 
como alimento essa farinha aos seus] Stella Bertha nome «Beneficente Congresso Laçojnhas>, a nossa boa amiga Theodora 277 Rua dos Andradas 271 
filhos, com prejuizo de sua proprial qe am de Ouro»; com quanto o facto que] Martins, as sociedades em geral e 
saude. bi-partiu a filha de suas aspirações, pessoas amigas que nos enviaram —=— 
Es Louca esmaltada, ferragens, miu |ferisse lhe profundamente o generosojcôroas e «bouquets», e mais visil ma a venda no eseriptorio é 
Club Gongalves Dias d tintas, vernizes, objectos dejcoração, accelerando-lhe os preciososjnhos amigos e conhecidos que emlgesta folha retratos paste 
utilidade em qualquer departamentafdias de vida romaria correram a nos suavisarido mais Saliente bo po- 
Um grupe de abnegados sobre-lda actividade humana procurae noj Corroborando os conceitos quejneste doloroso transe. 2 litfea brasileira o Visconde do To 


legs prin uma Dé Ega pia distictos oradores srs. Antonio 
m , de ambos os sexos, e dejDuval, por parte da sociedade «<D. alismo 

todas as classes sociaes, como a con-| Congresso Laço de Ouro»; Lourenço tá 2 e gd a 
sagrarlhe a memoria, compareceuldo Amaral, por parte da «Instructiva 


(Conducção gratis) 
277 Rua dos Andradas 277 










commissão provisoria os srs. Claudio aos seus funeraes, carregando à mão|7 de Dezembro»; João Olegario e 
Bandeira, Ernesto Candido Vieira, RA os inestimaveis restos mortaes dajBenedicio Dias, que a beira do tu- 
Virgilino Marques e Luiz Jeronymo Q nosso amigo Arthur Rosa casa a igreja desta à praça do Por-jmulo proferiram orações funebres. 
dos Santos. Para tratar-se de sua não se cança de dizer tão; é dabi acompanhado a pê o co De todos em geral guardamos 

que nesta estação calmosa che funebre da « ficencia Porto-jeterno reconhecimento. 

só da Boi pode beber! Alegrense», no qual foi defronte o 

E rico ataúde até as paços do 29—7—909. 
cemiterio sendo .retirado de novo o 3 nor 
à odtvelo: profecia caixão do coche e conduzido a mão 


é a marca BOI, sim senhor! 
Leva todas de vencida É 


na puresa é no sabor. - 


“Jaté a ultima morada. Aprecias um bom copo de| Estará aberta, hoje, durante 
| Era incalculavel o numero de pes |cerveja ?—Não deixes de tomar a a 
fsoas que visitaram o corpo e enchia marea Boi. REA 
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Fabricado 


obtem-se com o perfumado É ) & 
» Creme ia | o A la (D Q150n »TAURO 5 
Premiado na Exposição Nacional ú Pp mn 1) V) ê || d 0 era ” " 

de 1908. got MES, 


maltimentos 
de 


A Maisonnave & Gia. 


Este delicioso e inalteravel ER 
Crême dá frescura á cutise BM 
o avelludado da mocidade. 
Impede a formação das rugas fm 
precoces e dá à pelle a bel- gõ 
leza e vigor da juventude, E 

“Professores da Faculdade WB 
de Medicina e ilustrados cli- 
nicos desta capital attettam 
a efficacia do Creme GR 
Ideal, nas molestias de gama 
pelle, como sejam: pannos, 
espinhas, sardas, empingens, “3” 
manchas do rosto, caspas, RR 
echymoses, assaduras, cravos, (RE 
etc., etc. 


rr sra 





de 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 
O freguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 


a 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


nm 


Vende-se: 
E kilo á 18000 


A' venda nas principaes 
Pharmacias e Drogarias q 
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Deposito geral: 
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«o 9 º 66 
8 Pharmacia Carvalho. 65 3 kilos 4 900 ç | Procurae sempre a o la Maison , Taurus 
Ay | hAVAYV RM AVAV Aq José ERES RETA Guimarães 














j ee — Rua dos Andradas — 273. 
Café Particular (Ao Publico oe 
A redacção ºO0Exemplo na- 


as» Aromatico e delicioso «sm | ga tem que ver com assump=- 


1 kilo.. 15000. tos relativos à fundação do 
RES projectado Asylo 13 de Maio. 
5 kilos.. 48500 As questões concernentes a 
Ao Maisonave o ring agi ada? projecto | ada HM 
| devem ser rigidas ao sr. 
| Honorio Porto, rua da Con= N ê ) 
nncono am na [AMRS "|, Manoel do Nascimento Corrêa 
—[[D[D>>>>>—>— + As nossas columnas estão | previno ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
Armazem Xavier | Fisentes fo asvio "ore SM | quaes um superior carretão, suportando ató o peso do sete mil kilos, 6 de pessoal 
DDD] | apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 


Rua Duque de Caxias n. 64 Cehastião Alexandro a Rocha curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhá e das 8 às da tarde na Alfandega 























esquina da rua Vasco Alves. previne ás pessõas de sua amizade que R à Geo 0 au IC 0) E 
Preços côrrentes: — está residindo na 1 encia , ua enera a 
Assucar refinado kilo ......... 640 | Eua dos Expe n.º 134 a ranhos n. 98 
Assucar uzina novo kilo ...... 540 (8.º andar), rsss Pp Í A! | 
Aguardente garr. 300 — medida 1$000 À e sempre ás ordens para os misteres de Or (6) egr e 
ERtemgechs R1O ss... ont: 840 EptinZaora RA ao e 
jão preto Kilo............. 0 d n 
Kerozene lata . fon id ed ispão de espedialidádes em serviço | Photo à his, Central 
Queijo serrano kilo. .......... 1$300 | culinario, preparando um mocotó sabo- 
Vellas Brazileiras pacote ...... 1$000 | roso e mais todo os manjares da cosinha Esta nhot hi il : ; 
Vinho Adriano garrafa........ 28700 | nacional, satisfazendo. os paladares mai sta photographia continúa a tirar uma duzia de retratos, for 
Leite condensado (Moça) ...... 800 | exigentes, mato gabinetes, com direito a um grande, por 








— === 128000 — — 


Rua Marechal Floriano n. 130, 


esquina da rua dós Andradas, por cima do Bazar Abelheira 


Porto Alegre. 
Chocolate 


Prefiram os deliciosos Bombons e Balas da Fabrica 
Falchi. premiada com medalhas de ouro e outras 
recompensas nas Exposições Internacionaes de Turim, 
——e— São Luiz e Milão. 
Falchi, Giovanni & C» 
ua dos Andradas n. 16 
de machinas de escrover Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. | 


João F. da Costa Junior 
Au Palais Royal 


PhotographiaFerrari CE) A açio Pias tora 
Clichés 


qr Rua dos Andradas “DOM joe sect o ao magos para (odos 
us Este estabelecimento Deligencia para a ns dido iinteria = 
promptiifica com esmero to- Adão urina ás ordens Alerta, freguezia! ] : : 
- d oe qu alquer trabalho COM: | do publico, tanto desta capital como Esta conhecida alfaiateria acaba de receber o maior sortimento de brins 


da villa de Viamão, um comforta- até hoje importado! 














Armazem 
Costa junior 


Chama Attenção da nobre freguezias vêr as grandes pechincha 
que existem nesta Casa, como seja Generos Coloniaes e Extrangeiros. 

Não tem Competencia de qualquer outra casa 

Manda-se entregar em casa dos freguezes, vêr para Crêr. 


Rua Coronel Fernando Machado n. 166 
Porto Alegre - 








24 horas. 


Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 








E Alfaiateria “FE 
de 
Alfredo Antunes 




















cern ente a vel carro «deligencia» que chega adronagens arte-nova e para todos os gostos, 
? a Porto Alegre ás segundas e sextas Dispõe de um colossal sortimento de casemiras, flanellas, córtes de coletes, etc 
p ho f O e ra p h IG feiras, e sahe ás terças e sabbados, Fatiotas para todos os preços. 
às 8 horas da manhã, do ponte de vendas por atacado e a varejo. 
ea partida, á esquina da rua Ouúceição Garante-se elegancia no feitio por ser a sua officina dirigida por pessoa 
e Campo da Redempção, que possue o diploma de uma Academia de arte | 
p ] n f ura Preço: ida ..ceceseers 4$000 Porto Alegre 
o 8$000 207 — Rua dos Andradas — 20 


Passagem redonda ....... 
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o EX EMPLO 





CHAPELARIA MODERNA 


Mentique Rappa 


Rua dos Andradas 229) ———— Filial: 











Adherente e de um suavissimo perfume, 
cravos. E' o unico inoflensivo. 


Rua Voluntarios da Patria 1614 Ge chapéos 


ps" NOIVA “UM 


Pó de Arroz MORIGANT 


Refresca a cutis, dando-lhe belleza e juventude. 
O seu uso torna-se, portanto, indispensavel a todas as senhoras. 





Attenção freguezia 


Acaba de chegar o mais completo dos sortimentos de 
chapéos de palha, para esta casa. A occasião é mais que 
boa para fazerdes pechincha. Artigo bom e barata. 

Uma visita pois. 

Variadissimo stock de chapéos de feltro e lã, de to- 
dos os modelos e para todos os gostos. 

E” enorme a sua secção de gravatas, collarinhos 
punhos, meias, calçados, perfumarias, cartões postaes etc. etc. 

Inculbe-se de lavagem e tintura de qualquer especie 











Dissipa as rugas e signaes de pannos e 
Experimentando-o uma 


=———————— vez não se deixará mais de usar. ==========——— 
Gratis — Distribuem-=se e mandam-se amostras para qualquer parte. 


Vende-se por atacado e a varejo no agente depositario para o Rio Grande do Sul 


A. bb. dos Santos 


A MISCELANEA 


Porto Alegre — Rua dos Andradas n. 235 A — Pelotas — Rua 15 de Novembro n. 163. 





Et mi 


Funilaria Vale 
255 Rua dos : Andradas 


Nesta officina ta E encanamentos para 





S 





CASA CHANA «& 


Tinturaria a vapor, fundada em 1871 | 
Loja, Andradas, 407 — Officinas, Campo da Redempção, 147 








Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora.,f azendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer arrefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a ex- 
ceução de bons trabalhos, pois além de possuir todos os machinismos con- 
cernente a esta industria, conta com pessoal habilissimo. Não teme mão 
tempo para a entrega de seus trabalhos no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kake, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Recebe encommendas por intermedio de sua carrocinha, que per- 
corre diariamente as ruas centraes e as dos arrrbaldes. 

A casa Chana é a unica no seu genero em perfeição de trabalho. 

Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de produzir. 


Rua dos Andradas n. 407 
O arrendatario: Felippe Ferlauto 


















onio José da Silva & 
com 
oficina de marmores e ornamentos para casas 


Tem sempre em 
deposito ou 
aprompta por ens 
commenda MHau- 
soleos, tumulos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobili:s. 


Ornamentos pa- Se: 
ra casas, Figu- 5< 
à ras, Piramides, 55 
& Pinhas, Globos, &: 
É Vasos, Balaus- 
* tres, Capiteis ou 

quaesquer ou- 
tros ornamentos 





Compõe-se da melhor maneira 


ornamentos de cimento por preços sem competencia. é 
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E istas Tas asas ana eopesras coreau 


astesrastasiasTas 


tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. Attende a chamados 
para todo e qualquer ponto da cidade. 


Preços sem competencia. 
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apparelhos acetyllene 


acasaco 


CVCICICYEMSMUSYSMSMEMS 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca np. £ do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 


A N. fl está fazendo juz 9 alguma coisa 
mais..., pois tem ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da exposição nacional. 


Cá ten ella à venda muito e muito 
maior variedada de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleos 
de capivara, de ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra «a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby veren e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 


Nã. Bandeira Dias. 


À casa -— do n. 8 


da Rua da Olaria, vende por preços mo- 
dicos roupas em bom estado para homens, 
machinos de costuras, relogios, panellas, 
lampeões, mobilias novas de legitimo 
louro, para sala e quarto, e todo o 
utensilio domestico. 

“Nesta casa tambem vende-se malas, 
colchões e camas de lona, por preços 
modicos. 

Continuamos a comprar e vender mos 
veis usados, porém temos uma existen- 
cia colossal de moveis novos de todas 
as qualidades pelo que chama-se a at- 
tenção dos mocitos que vão se casar, 
que pelos preços não pelearemos. 


Donato Castilho, 


Clicheés! 
Clichés! 


Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 
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= Aprocima-se à estação cálida É 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Riograndense 


marca «Bois 


branca ou preta 
Que 'é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é paladar agradavel 
Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam com este artigo. 
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Fabrica: 


Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 
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A casa mais barateira 


Recebeu brilhantes — Joalheria moderna em ouro, prata e platina 
Grande escolha em Joias a phantazia para todos os preços 


Já chegou nova partida dos afamados relogios Internacional W 
d Cia. desde 18 até 21 linhas. 


Clubs vantajosos na Alliança 


299 Rua dos Andradas 241 


Felippe Jeanselme da Silva. 
Porto Alegre. 
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E Padaria Progresso e 
a Recommendamos a nossa respeitavel fre- E e 
Ega guezia que em nosso Estabelecimento encon- paã 
= trarse-à sempre todas qualidades, de Biscou- pç& 
ss tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- ES 
Ego cernente à este ramo de negocio como especia- ag 
58 lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- açã 
E] dos Mignons. 
a Americo & Comp. 
ss “2% - ua Clara =« 23 E 
PES 

SEARA 





